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INTROnuçAo

Os recursos bÆsicos necessÆrios na fabricaçªo de celulose e papel sªo madeira Ægua e energia
Enquanto as fontes de fibras celulósicas podem ser diversas e substituíveis nªo Ø possível fabricar

celulose e papel sem Ægua e energia Se uma indœstria compra toda a energia necessÆria ou chega a ser

capaz de geralausando resíduos ou combustíveis a grande quantidade de energia usada nos processos
de fabricaçªo e seu custo toma imprescindível um eficiente gerenciamento energØtico

O blackout que deixou 4 milhıes de residŒncias e tambØm indœstrias sem energia nas regiıes Sul
Sudeste e Centro Oeste no final de abril œltimo revela que o Brasil estÆ operando muito perto de seu

limite A capacidade de geraçªo de energia paza estas regiıes Ø de algo em torno de 415mil MWh O

consumo de energia porØm estÆ chegando a 39 mil Mwh nos horÆrios de pico Embora este nªo tenha

sido o motivo do blackout o fato deixou clazo que se nªo forem feitos investimentos no setor

elØtrico o país e seu segmento produtivo poderÆ passar por uma sØria crise energØtica Dentro do

panorama apresentado Ø fundamental para o setor de celulose e papel pensar em soluçıes
alternativas visto que temos 953do total de energia comprada adquirido de concessionÆrias destas

regiıes base 1995 com total de47079800MW

MATRIZ ENERGÉTICA DO SETOR DE CELULOSE E PAPEL

A estrutura da matriz energØtica brasileira apresentada a seguir demonstra a grande dependŒncia da

energia elØtrica gerada nas Centrais Hidro e TetmoelØtricas

MATRIZ ENERGETICA BRASIL

NO 1988 1987 1988 1989 1980 1991 1992 1993 1994 199

PETROLEO 436 433 420 414 418 394 404 395 400 389
CARVAO 50 51 53 52 49 51 51 51 47 46
G S NATURAL 05 06 05 05 05 05 04 03 03 03
NUCLEAR 00 06 03 00 00 08 00 03 09 05
CENTRAIS Hf 420 411 428 434 443 459 466 474 467 484
RENOV`VEIS 89 93 91 95 85 83 75 74 74 73
TOTAL 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 100

As Centrais ElØtricas AutoProdutoras estªo incluídas em Centrais HidroIermcelØtricas

Fonte Balanço EnergØtico Consolidado ANFPC

As utilizaçıes de unidades tetmoelØtricas nas empresas do setor de celulose e papel sªo muito

importantes dentro das matrizes energØticas das mesmas contudo ainda nªo chegam a impactaz
significativamente na matriz energØtica do país Este aspecto pode ser melhor entendido ao se verificaz

que o consumo energØtico do setor Ø estimado em apenas 3 a4do consumo energØtico do país entre

1986 e 1995 conforme pode observado no quadro a seguir

No período compreendido entre 1986 e 1995 a produçªo do setor cresceu de 6086 mil t paza 8443 mil

t correspondente a 387enquanto que o consumo de energia cresceu 433 de 4718 mil tEP para
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6760 mil tEP O intervalo de maior crescimento corresponde aos anos de 1990 a 1994 período que o

setor viveu principalmente a entrada de grandes unidades de produçªo quando o consumo de energia
aumentou em 307 Em 1995 882 da energia consumida pelo segmento industrial no Brasil foi
feito pelo setor de celulose e papel quase 2maior que em 1986 quando este valor era de737

O setor de celulose e papel possui geraçªo própria de energia equivalente a 389de suas necessidades

com motores e equipamentos e compra portanto 611 da energia de concessionÆrias Dentro deste

quadro as indœstrias de papel sªo as mais dependentes geraçªo de 67 sendo que os fabricantes

exclusivo de papØis sanitÆrios produzem apenas 22 de suas necessidades O segmento mais

independente sªo os produtores unicamente de celulose que em 1995 produziram 851do consumo

total dos quais apenas 03 de fonte hidrelØtrica e os restantes 997dº fonte tØrmica As
fÆbricas integradas de celulose e papel tinham 504 de suas necessi
dades atendidas por geraçªo prıpria

PERFIL DE CONSUMO ENERGETICO BRASIL

ANO 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995

CONS TOT 1000 tEP 149326 155833 159166 162407 159702 164413 166820 172273 180061 187674

SETOR ENERGETICO 81 88 84 84 83 84 82 80 81 78
RESIDENCIAL 167 170 168 167 174 173 173 1B6 161 164
COMERCIAL 42 42 43 45 49 48 50 50 50 53
PUBLICO 30 31 32 32 34 34 35 36 38 39

GROPECUARIO 46 48 48 47 45 46 45 46 46 46
RANSPORTETOTAL 205 194 192 198 202 206 203 205 206 212

RODOVI`RIO 172 164 164 173 178 182 181 181 184 191
FERROVI`RIO 06 06 06 06 05 05 05 05 04 0

EREO 13 13 12 12 12 12 11 12 11 1
HIDROVIARIO 14 11 11 06 07 06 06 07 06 04
INDUSTRIALTOTAL 429 427 432 426 412 409 410 416 418 40
CIMENTO 20 19 18 17 18 18 15 15 14 15
FERROGUSAE A O 97 99 106 108 91 91 90 94 94 8
FERROLIGAS 13 12 14 16 14 14 16 15 13 12
MINERA AO E PELOT 17 16 16 15 16 15 15 15 16 1
NAOFERR E OUTROS 46 47 50 50 53 56 55 55 53 51
QUIMICA 45 44 43 42 43 41 42 42 42 41
ALIMENTO E BEBIDA 71 72 67 60 65 64 69 68 73 74
T XTIL 1B 15 15 15 16 15 14 15 14 13
PAPEL E CELULOSE 32 30 31 32 32 33 37 38 37 36
CERAMICA 22 20 19 19 17 16 16 16 18 15
OUTROS 51 52 52 51 48 46 41 44 46 46
NAOIDENTIFICADO 00 01 01 01 02 00 01 00 00 00

Fonte Balanço EnergØtico Consolidado ANFPC

As informaçıes que se seguem sªo baseadas em levantamento anual realizado nas empresas do setor e

refletem o perfil de consumo energØticoftdocimo lasse o ªro c3e1995A maioria das empresas do

setor consomem mais de um tipo de combustível em sua matriz energØtica

Em 1995 a potŒncia instalada nas empresas era de 19794MWh e a geraçªo própria de 7693MWh

laesse valor de geraçªo própria as indœstrias de papel eqüivalem a 284 MWh ou 3703 paza

sanitÆrios e33 para demais fabricantes de papØis as indœstrias integradas a 4503 MWh 585e as

indœstrias de celulose a2906 Mïa1h 378

Analisando as informaçıes de 89 empresas e estimando em relaçªo a outras 49 temos que 90 empresas
consomem óleo combustível 11 o gÆs natural e 5 empresas consomem outros derivados de petróleo
Relativo a biomassa florestal tínhamos 84 empresas consumindo lenha 24 consumindo cavacos de
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madeira 20 aproveitando cascas como combustível e 7 usando outros resíduos para geraçªo própria
Bagaçodecana consumido por 5 empresas carvªo mineral por outras 2 licor negro por 22 empresas e

3 outras empresas consumidoras de combustíveis alternativos completam o perfil de consumo do setor

O quadro a seguir mostra a evoluçªo da produçªo do setor e o consumo global de combustíveis em

1000 tEOC o que corresponde a aumento no consumo total de 555 entre 1986 e 1995 Neste

período observamos um significativo aumento no consumo de licor negro em946maior que 882
verificado para óleo combustível e sua participaçªo na matriz energØtica passa de 377paza 461

A disponibilizaçªo de gÆs natural possibilitou o aumento de consumo deste energØtico e com a

previsªo de construçªo de gasodutos pelas regiıes sulsudeste este perfil de crescimento deverÆ ser

mantido no decŒnio 1996 2005

A necessidade de destinaçªo adequada paza casca das Ærvores e outros resíduos florestais reduzindo

impacto ambiental e aproveitando sua capacidade energØtica fez aumentar em 90 o consumo

Considerando que este setor industrial Ø de base florestal o cavaco de madeira passou a ser consumido

como fonte energØtica e experimentou umaumento de 602no consumo

EVOLU˙AO DA PRODU˙AO DO SETOR E CONSUMO DE ENERGETICOS EM 1000 tEOC

Fonte Associaçªo Nacional dos Fabricantes de Celulose ePapel ANFPC

ANO 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 199

PRODU˙AO 1000 t 6086 6266 6409 6523 6581 7039 7602 7704 8020 844

LEO COMBUSTIVEL 406 504 464 536 542 615 703 660 694 76

G S NATURAL 0 0 0 0 48 63 98 101 95 13

OUTROS DERIVADOS 10 9 5 25 10 4 6 4 4 1

LENHA 647 495 517 427 438 435 426 465 452 471

CAVACOS 382 393 411 398 445 385 493 502 614 612

CASCA 150 142 181 273 251 283 374 358 293 313

RESIDUOS 79 85 77 109 112 101 116 127 140 122

BAGA˙O 35 60 73 65 58 66 40 38 18

CARVAO MINERAL 139 167 173 170 153 144 126 143 123 13

LICOR NEGRO 1169 1235 1332 1268 1381 1560 1866 2115 2298 221

ENERGIA ELETRICA 40 23 30 37 34 43 44 28 31 26

OUTROS 29 31 32 20 2 0 6 1 13 8

CONS ESPECIFICO kgEOCH000 t 509 502 519 510 528 526 565 589 595 570

TOTAL 3096 3144 3325 3328 3474 3699 4298 4540 4775 4813

Nos 10 anos analisados verificamos um aumento de 12 no consumo específico de combustíveis
porØm temos a influŒncia de que neste cÆlculo foi levado em consideraçªo apenas aproduçªo líquida
vendÆvel das indœstrias integradas ou seja nªo foram computadas as quantidades de celulose que sªo

transformadas em papel

O percentual do nœmero de empresas do setor que possuem geraçªo própria Ø de 25 As fabricas de

papel sªo em nœmero de 10 com energia própria de origem hídrica 1 de origem tØrmica e tambØm 1

com geraçªo tØrmica e hídrica um total de 91 empresas nªo possuem autoprodu
çªo

As empresas integradas de papel e celulose sªo em nœmero de 18 come 9 sem geraçªo própria Das 18

com autogeraçªo temos 11 com origem tØrmica 6 com geraçªo tØrmica e hídrica e apenas 1 empresa
com geraçªo exclusivamente hídrica
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Dentre as empresas produtoras de celulose encontramos 3 com autoproduçªo de origem tØrmica e 1

com geraçªo tØrmica e hídrica As unidades sem geraçªo própria sªo em nœmero de 2

O consumo de energia elØtrica de origem própria Ø de 6275 do consumo total nas empresas

integradas 3532 no caso das produtoras de celulose e193 nas fabricantes de papel O quadro a

seguir mostra o perfil do consumo de energia elØtrica gerada pelas empresas em 1995 e variaçªo sobre

o ano de 1994

PERFIL DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA PELAS EMPRESAS DE CELULOSE E PAPEL

FONTE CONSUMO MW PARTICIPA AO k VARIA O 9594

TERMOELETRICA 39354960 903 133
LIXIVIA NEGRA 23081170 530 61
OLEO COMBUSTIVEL 3246470 74 238
BIOMASSA 11075090 254 323

CARVAOMINERAL 1952230 45 14
HIDROELETRICA 4350680 97 28
SUBTOTAL 43585360 1000 481 115
COMPRADA 47079800 519 39
TOTAL 90665160 1000 74

CUSTO DA ENERGIA

Tradicionalmente os elementos essenciais nos custos de produçªo sªo insumosmateriais emªode

obra Grandes esforços foram aplicados para reduzir ambos fatores de custo PrÆticas sofisticadas de

compras combinada com precisos sistemas de entrega justintime otimizaram os custos com materiais
e avanços nos processos produtivos permitiram reduçıes nos consumos específicos de insumos

Na arena da mªodeobra a automaçªo tem sido amaior contribuiçªo na reduçªo dos custos Sistemas

digitais de controle e a instalaçªo de novas mÆquinas capazes de operar sob supervisªo de

equipamentos de controle numØrico e computadores foram essenciais na reduçªo do nœmero de horas

homem requerida na produçªo Estas açıes sªo essenciais para minimizaz o impacto do custo da mªo

deobra tªo honerado pelo nosso custo Brasil

Contudo as indœstrias de um modo geral ainda estªo se depazando com enormes pressıes
competitivas que nos œltimos anos estªo causando um significativo aumento na consciŒncia do

impacto do custo da energia elØtrica no custo do produto final

Pelo exposto de que o setor de celulose e papel Ø altamente demandante em energia os custos

totais sªo expressivos considerando tanto cautoproduçªo quanto a compra de energia elØtrica

de concessionÆrias

Os valores equivalentes aos dispŒndios das empresas do setor com o consumo de energia elØtrica

comprada no ano de 1995 totalizaram R 2444milhıes com R 1616 milhıes 661
correspondentes aconsumo R788 milhıes 322referente a demanda R 3560mil01
gastos com ajuste de fator de potŒncia e R36 milhıes 15com emprØstimo compulsório

Para trabalharmos dados de custo de energia no setor de celulose e papel passamos a abordaz o

segmento de celulose kraft branqueada de fibra curta em detrimento a composiçªo de custo dos

diversos segmentos do setor devido a disponibilidade e qualidade das informaçıes AlØm disso
devido a diferença entre o consumo de energia nos diferentes segmentos teríamos dados que nªo

se aproximaria de nenhum segmento se tomado individualmente Como exemplo podemos citaz
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que uma unidade de polpa termometanoquímica branqueada requer aproximadamente 3 vezes

mais energia que umaunidade de polpa kraft fibra curta branqueada
O quadro a seguir apresenta a participaçªo do custo da energia na composiçªo do custo variÆvel
mØdio e custo total mØdio de produçªo de celulose

PARTICIPA˙AO DO CUSTO DA ENERGIA NO CUSTO DE PRODU˙AO
CELULOSE KRAFT BRANQUEADA DE FIBRA CURTA USiton mØtrica

Fonte RISI Resource Information Systems Inc

ANO 84 85 88 87 88 89 90 91 92 93 94 95 98

CAVACO 50 49 54 58 65 75 99 81 79 87 79 96 95

ENERGIA 25 22 13 15 12 13 16 13 11 10 10 12 12

ARIA˙AO ENERGIA 66 118 424 166 173 76 226 220102120 48 145 25
PARTIC ENERNAR 107 99 61 67 48 48 47 45 41 36 36 40 42
QU MICOS 44 39 35 37 39 38 53 42 37 38 31 37 34

M ODEOBRA 19 20 24 22 23 23 28 26 23 21 23 30 31

OUTROS 36 35 37 38 45 50 67 54 48 47 39 49 47

TRANSP N EUROPA 58 56 50 54 66 71 78 73 71 73 70 73 71

CUSTO VARTOT MED 233 222 213 224 251 270 342 289 269 275 251 297 288

AR k C VARI`VEL 33 46 40 51 121 77 263 155 67 21 86 181 2
OVERHEAD 31 32 39 37 39 39 48 44 40 39 44 52 51

DEPRECIA˙ O 72 72 71 70 69 70 72 76 79 82 76 77 77

CUSTO FINANCEIRO 87 87 81 73 69 67 65 67 69 68 60 59 57

CUSTO TOTAL MEDIO 422 412 405 403 429 447 526 476 458 467 431 484 473

AR k CUSTO TOTAL 30 22 1 8 05 64 42 179 97 37 19 76 12223

Como se observa os esforços de reduçªo no consumo de energia e aspectos da economia

brasileira fizeram com que a participaçªo do custo de energia na composiçªo dos custos da

celulose reduzisse em71 entre os anos de 1984 e 1994 A reduçªo de custo neste período de

US 25t para US 10tcorresponde a 60 um ganho apreciÆvel em busca da competitividade

Os ganhos com energia foram atØ o momento os mais expressivos o que contribuiu na reduçªo
da participaçªo do custo da energia no custo variÆvel de 107 paza 42 Mesmo com todos

investimentos realizados com a modernizaçªo de equipamentos e automaçªo entre 1984 e 1996

tivemos ganhos unicamente rn custo energia 52ecnnmszvc 2271este
íiltìmo influenciado pelo custo nas eletrólises ªe cloratos de sódio ecloroso
da O aumento mais significativo ficou por çonta do cavaco 908e
em seruida o custo de mªodeobra com 53Y8 A partir de 1994 ab
seroamos um novo incremento no custo da energia basicamente ein
funçªo de distorçªo no cªmbio após a implantaçªo do Plano Real

Mesmo com uma participaçªo relativamente baixa na composiçªo do custo total ainda hÆ espaço

para trabalhar na reduçªo do custo da energia Isto em funçªo de comparaçªo com outros países
grandes produtores de celulose onde o custo de energia Ø emgeral mais baixo que no Brasil

O histórico apresentado no quadro aseguir de 1977 a 1996 mostra a performance individual dos

países no esforço de reduçªo de custos da energia

Todos os países experimentaram um aumento no custo da energia atØ 19811982 causado

principalmente pelo choque do petróleo a partir de 1979 e a importância do óleo combustível na

matriz energØtica dos países e empresas O CanadÆ foi o œnico país que nªo conseguiu reverter

este aumento nos anos que se seguiram chegando em 1996 com custo 263 maior que em

1977
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CUSTO DE ENERGIA NA COMPOSI˙AO DO CUSTO TOTAL

CELULOSE KRAFT BRANQUEADA DE FIBRA CURTA USJton mØtrica

Fonte Pulp Paper Yearbook 1994 RISI Resource Information Systems Inc

Pulp Paper August 1996 RISI Resource Information Systems Inc

ANO 77 78 79 80 87 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96

BRASIL 25 22 28 38 39 33 27 25 22 13 15 12 13 16 13 11 10 10 12 12

CHILE 24 24 33 49 52 45 38 36 32 23 23 20 20 21 16 13 10 9 9 9

PORTUGAL 30 32 35 48 46 40 34 30 28 26 22 21 18 20 20 21 17 13 10 9

ESPANHA 51 54 67 83 85 77 71 65 85 54 47 47 44 50 48 45 37 40 44 41

FINLANDIA 20 20 21 27 25 20 15 11 9 6 6 6 5 5 5 4 3 3 4 3

SUECIA 19 20 25 34 34 29 23 20 19 16 17 16 16 16 16 18 10 10 10 10

CANADA LESTE 19 20 22 25 29 32 34 33 31 25 25 25 26 27 28 27 25 24 23 24

EUA SUL 27 28 32 38 43 44 43 43 40 29 29 26 26 25 23 21 20 18 17 16

A melhor performance fica por conta da Finlândia com uma reduçªo de 85 equivalente a US

1700 estabelecendo uma participaçªo de apenas US 300tno custo mØdio da celulose Em

valores absolutos a reduçªo de US 2100 obtida por Portugal foi a mais significativa

PROJE˙ÕES PARA `REA DE ENERGIA

As fÆbricas estadodamorte ate 2020 irªo produzir papel e celulose

de mercado ge alta qualidgde gbservando rigorosa legislaçªo refe
rente aos níveis de emissoes hidric4s e aereas e disPosiçao de re

síduos A Ønfase na operaçÆo das fÆbricas serÆ Æ minimìzaççªo do im

pacto ambiental aproximaçao ao efluente zero incluindo branquear
mento pelo menos completamente isento de cloro elementar

As plantas utilidades Æue servirªo uma fªbrica de polpa kraft brar

queada construída a partir da próima dØcada poderª ter uma tec
nologia muito similar a atual ou resultar numa planta de energia
muito diferente seguindo tendØncias em estudo A definiçªo de todª

4 fªbrica do aro 2020 serÆ baseada nos aspectos ambientais Para os

processos alguns dos aspectos ambientais sªo incineraçªo de ïodo

purareduçªo do volume de aterro a cØu aberto brarSueamento isn

to ªe cloro elementar ou completamente isento de compostos com clo

ro para eliminar potenciais emissıes de compostos clorados indese

jÆveis maior eficiØncia enercØtica para reduzir o consumo de com

bustívei e geraçªo de energia emissıes gasosos e emissıes de e

fluente zero

Nas caldeiras as taxas de emissıes mínimas serªo o ponto de partida e paza tanto maior

eficiŒncia energØtica serÆ imprescindível para ajudaz a reduzir as emissıes totais As exigŒncias
ambientais variam muito de acordo com o local de instalaçªo da fÆbrica entretanto a maioria irÆ

se confrontaz com exigŒncias paza emissªo de NOx CO e particulados Em caso de utilizaçªo de

rejeitos da fÆbrica como combustível a emissªo de S02 nªo seria um fator limitante visto o baixo

conteœdo de enxofre nestas fontes de energia Entretanto se combustíveis com alto teor de

emcofre forem usados como queima complementar tais como coque e carvªo deverÆ ser

necessÆrio implementaz açıes paza atingimento do requisito de emissªo de 502

HÆ uma projeçªo no polpeamento kraft na direçªo do aumento do consumo de energia elØtrica e

diminuiçªo no consumo de vapor por tonelada de produçªo Esta projeçªo considera as

tendŒncias de utilizaçªo de ciclos combinados de geraçªo de energia pelas empresas atravØs do

uso de turbinas a gÆs operando com gÆs natural e gaseificaçªo do licor negro e a evaporaçªo de
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efluente do branqueamento para reciclagem Dentro deste panorama temos um aumento da

quantidade de sólidos a ser consumido pelo processo de recuperaçªo ao levarmos em conta uma

reduçªo de perda de fibra no processo de branqueamento devido ao aproveitamento dos filtrados

Todos estes fatores influenciam no custo da energia frente ao custo mØdio variÆvel de produçªo e

ao custo mØdio total O quadro seguinte mostra este aumento do custo de energia na composiçªo
do custo da celulose produzida no Brasil atØ o ano 2011 É esperado que atØ 2020 todo ganho
obtido na reduçªo do custo da energia entre 1977 e 1996 tenha sido absorvido pela tendŒncia de

aumento

PROJE˙AO DA PARTICIPA˙AO DO CUSTO DA ENERGIA NO CUSTO DE PRODU˙AO
CELULOSE KRAFT BRANQUEADA DE FIBRA CURTA USSton mØtrica

Fonte RISI Resource Information Systems Inc

ANO 97 98 99 00 01 02 03 04 05 O6 07 OS 09 10 11

CAVACO 95 100 106 109 115 126 141 151 153 160 171 175 178 191 206

ENERGIA 13 15 15 14 16 17 17 18 18 19 19 19 20 21 22

ARIA˙AO ENERGIA 70 139 16 60 120 83 37 31 21 33 12 10 30 47 45
PARTIC ENERNAR 45 50 48 44 50 50 46 47 46 47 46 45 47 47 47
QU MICOS 33 34 34 34 35 37 41 43 44 46 47 47 47 50 53

M ODEOBRA 31 32 33 33 34 35 35 36 35 35 35 35 35 36 36

OUTROS 46 46 47 48 48 50 52 53 53 53 54 55 56 57 58

TRANSP N EUROPA 72 75 77 77 75 77 80 83 86 89 90 88 89 91 95

CUSTO VARTOT MED 289 302 312 315 322 341 366 383 389 402 416 421 425 447 471

ARk C VARI`VEL 01 46 34 10 22 59 73 47 14 35 35 11 11 51 53
OVERHEAD 50 49 49 49 50 51 51 50 48 46 45 45 44 43 43

DEPRECIA˙ O 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 90 92 94 96 98

CUSTO FINANCEIRO 57 60 61 60 59 59 57 57 80 64 67 67 67 67 66

CUSTO TOTAL MEDIO 473 490 503 505 514 534 558 575 582 599 618 625 631 653 677

AR CUSTO TOTAL 00 34 27 05 16 39 45 31 13 29 30 12 09 36 37

Como se constata hÆ expectativa de que aconteça aumento no custo de todas as naturezas de

gastos O preço do cavaco Ø o que deverÆ apresentaz maior crescimento 1168seguido pela
energia 692A participaçªo da energia no custo nªo sofre grande alteraçªo em virtude do

custo mØdio de produçªo apesar do aumento absoluto verificado individualmente

Analisando uma projeçªo dos custos da energia na composiçªo dos custos totais de diversos

países constatamos que a Finlândia continua com maior vantagem competitiva neste aspecto Os

custos sªo prıxinwaazeratsrincrrlreeate devido a busca daaiia suficiªncia r
aproveitaoentn de toiiosós rPSirhxxì reciclay e eliminaçªo das perdas

PROJE˙AO DO CUSTO DE ENERGIA NA COMPOSI˙ O DO CUSTO TOTAL

CELULOSE KRAFT BRANQUEADA DE FIBRA CURTA USiton mØtrica

Fonte Pulp Paper August 1996 RISI Resource Infomtation Systems Inc

ANO 95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11

BRASIL 12 12 13 15 15 14 16 17 17 18 18 19 19 19 20 21 22

PORTUGAL 10 9 8 8 7 8 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

ESPANHA 44 41 41 43 44 43 45 50 50 51 50 48 46 45 45 45 43

FINLANDIA 4 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 1 1 1 1 0

UECIA 10 10 11 12 13 12 13 14 15 15 15 15 15 18 16 16 16

CANADA LESTE 23 24 24 25 25 24 25 26 26 26 27 28 27 27 28 28 29

EUA SUL 17 16 16 16 15 14 15 15 15 14 14 15 15 14 15 15 15

INDONESIA 21 21 21 22 22 20 21 22 22 22 21 21 21 20 20 20 20
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Nesta projeçªo passa a ser incluída a IndonØsia em virtude dos grandes investimentos realizados

neste setor e conseqüente expectativa de aumento de produçªo e da competitividade deste país
em termos de madeira emªodeobra Os custos de energia sªo mantidos relativamente estÆveis

no período considerado

O Brasil perde sua vantaem na natureza de esto energia parÆ a

maioria dos passes produ ores depolpa kraf branqueada de febra

curta para exportaçao Somente nao acontece frente a CanadÆe Es

penha Apesar disto o custo mØdio da celulose produzida no Bra

sie deverª ainda ser entre 10 e 15 inferior ao custo mØdio mun

dial em 2011 muito influenciado pela custo da madeira

Um aspecto importante quedeve passar Æ ser considerado Ø a Tgs

sibihdade abertanoBrasil acogeracÆo ti produçªo de eletilci

dade via cc3er2ççao e alirOª pouca utilizada A Brasil respondeis
do por apperas 20do consumoencuanto em passes com menor ggraiï

de ladustrializaçao atinçemals ce 10 cogeraçªo no Brasil de

ve se tornar uma das principais fontes deepansao da oferta dØ

energia como aconteceu nos Estados Unidos ao longo dos ultimos

quinze anos

O aumento da oferta de gÆs natural ós riscos da escassez de energia como conseqüŒncia da

reduçªo de investimentos no setor elØtrico as tarifas crescentes de energia e a recente

regulamentaçªo da venda de excedentes de eletricidade sªo os principais fatores que irªo

impulsionar o uso mais extenso dacogeraçªo

As empresas do setor possuem experiŒncia em geraçªo elØtrica e mesmo nªo sendo a atividade

fim estas devem estar atentas a possibilidade de cogeraçªo em virtude de que o aumento da

escala de geraçªo poderÆ trazer ganhos de custo da energia para seu empreendimento fim A

decisªo recairÆ muito sobre o aspecto de que a geraçªo de eletricidade Øcapitalintensiva e a

empresa estaria realizando aplicaçıes distantes de seu fim industrial

HÆ ainda a condiçªo de que uma unidade poderÆ fornecer eletricidade para outras unidades do

mesmo grupo Uma unidade gera a eletricidade correspondente e entrega à empresa de

transmissªo de energia e a outra unidade retira na outra ponta Para tanto deverÆ ser aguazdado
uma maior definiçªo sobre o futuro do sistema de transmissªo nacional e os custos desta

transmissªo

CONSERVA˙AO DE ENERGIA NO SETOR

Nos œltimos anos vÆrias açıes tem sido tomadas nos diferentes segmentos do setor visando a

conservaçªo de energia A conservaçªo Ø em primeira instância a reduçªo fisica dos consumos e

demandas As tentativas seguem basicamente o principio de que a reduçªo dos gastos com

energia nªo pode de maneira alguma implicar em perdas de qualidade e volume final de

produçªo

Estas açıes devem iniciar na fase de projeto e se estender durante a operaçªo dos equipamentos e

processos Esta afirmativa Ø avaliada por aspectos como o dimensionamento de um sistema de

bombeamento O investimento inicial em uma bomba centrífuga corresponde a apenas 8dos

custos totais durante um período de 10 anos de operaçªo O consumo de energia equivale a87

dos custos totais e a sua manutençªo a5 Portanto Ø essencial que o dimensionamento seja o

adequado paza evitar perdas por operar fora da curva de ótima eficiŒncia
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Medidas prÆticas de conservaçªo de energia sªo implementas nas indœstrias e abrangem reduzir

perdas com

Opçªo inadequada do combustível
Baixa eficiŒncia de combustªo
EficiŒncia de geraçªo nosturbosgeradores
Transmissªo e conversªo de energia elØtrica
Motores elØtricos sobredimensionados
Vazamentos em redes de ar de serviço e instrumentaçªo
Radiaçªo e conversªo em sistemas de troca de calor e tanques de estocagem e aquecimento
Isolamentos tØrmicos mal dimensionados e ou danificados
Condensado contaminado
Vapor atravØs de purgadores mal dimensionados ou com defeitos
Calor nos gases de saída das caldeiras e calcinadores

Calor nos efluentes hídricos
Processos eletroquímicos
Prensagem inadequada de papel e celulose
Secagem em excesso de papel e celulose
Evaporadores operando com alto coeficiente de película
Vapor para atmosfera por desbalanço do sistema
Vazamentos em geral
Descontinuidades operacionais do processo em geral e

Alteraçıes favorÆveis nos processos de fabricaçªo
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